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Dedico aos pais e responsáveis de crianças com TDAH, 
que, com amor e dedicação, reforçam o que há de 

melhor em seus filhos e são os mediadores 
diretos da criança com o saber.



COMO PODIA UM MENINO SER TÃO SERELEPE E JÁ NA BARRIGA 
DA MÃE CHUTAR COMO UM JOGADOR DE FUTEBOL?

VIRAVA PARA LÁ, VIRAVA PARA CÁ...
E A MÃE, TODA AMOROSA, NÃO SABIA O QUE FAZER!

COM O BEBÊ,  ELA SE VIRAVA PARA O LADO, SE VIRAVA PARA O OUTRO...

    

  N
O FIM, ACABAVA SE VIRANDO DO JEITO QUE DAVA ATÉ A HORA DELE NASCER.



CHEGOU O DIA DE SEU NASCIMENTO.
ELE NÃO APENAS NASCEU, ELE APARECEU E ENCANTOU 

A TODOS COM A SUA PELE E OS SEUS OLHOS BRILHANTES.
CAIO NÃO VEIO PARA CONHECER O MUNDO,

O MUNDO QUE VEIO PARA CONHECER O CAIO.



 AS CRIANÇAS GRITAVAM:
— O CAIO CAIU! O CAIO CAIU,

E TODO MUNDO VIU!

CAÍA AO ANDAR DE BICICLETA, 
E NÃO PARAVA MAIS DE CAIR.

CUIDADO!

CUIDADO!



PRONTO, O CAIO CAIU, E TODO MUNDO VIU! 
— O CAIO CAIU! O CAIO CAIU!

ELE LEVANTAVA, DAVA RISADA, E A AULA CONTINUAVA.

cuidado, caio!



CHEGAVA A HORA DE IR AO MÉDICO
PARA SABER POR QUE O CAIO CAÍA.

NO CONSULTÓRIO, A DRA. SARA OLHAVA E PENSAVA:
— POR QUE ESSE MENINO TANTO SE RALAVA?



A MÃE DO CAIO CONTAVA QUE O FILHO ERA DESATENTO E 
COMO ERA DIFÍCIL PARA ELE MANTER O FOCO OU TERMINAR 

UMA TAREFA, PODENDO ATÉ LHE CAUSAR UM CONSTRANGIMENTO. 
O PEQUENO CAIO ESTAVA SEMPRE SE MEXENDO, ERA IMPULSIVO 

E MANTER-SE TRANQUILO ERA MUITO, MUITO DIFÍCIL, QUASE 
IMPOSSÍVEL. DEPOIS DE EXAMES E DE VÁRIAS VISITAS À DRA. 

SARA, A MÉDICA PASSOU O DIAGNÓSTICO: ERA TDAH,
 O TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE. 

OPS!



PARA AJUDAR O CAIO, TAMBÉM ERA MUITO IMPORTANTE 
A EDUCAÇÃO DA FAMÍLIA, DOS AMIGOS E DOS PROFESSORES.

A COMPREENSÃO DOS SINTOMAS DO TDAH AUXILIAVA A CRIANÇA
 A SE DESENVOLVER DE MANEIRA PLENA E FELIZ.



O CAIO REALMENTE CAIU, 
CAIU NA GARGALHADA,

E TODOS CAÍRAM NA RISADA!

          HA
HA

   HA


